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H que "imos 
SoLLICITADo desde a primeira hora 
a prestar á Voz da Fátima, na mais 
larga medida possível, o concurso da 
minha aliás humilde e despretenciosa 
collaboração, não posso deixar de 
acceder a tão honroso convite, ji 
pela gentileza e ·captivante insisten­
cia com que me é feito, já porque 
assim m'o impõe a índole particular 
desta revista que sem duvida vem 
preencher uma verdadeira lacuna e 
que tão querida deve ser .de todos 
os portuguezes que amam entranha­
damente a Egreja e a Patria. 

Ninguem ignora hoje no nosso 
paiz que, ha precisamente 5 annos, 
uma série de acontecimentos de todo 
o ponto extraordinarios e por em­
quanto inexplicaveis se desenrolou 
em plena serra d' Ayre, a pouco mais 
de dois kilometros da aldeia da Fá­
tima, num local conhecido pela de­
signação popular de -c Cova da Iria• 
e situado á beira da estrada, que 
liga Villa Nova d'Ourem á historica 
villa da Batalha e á pittoresca e gra­
ciosa cidade do Liz. 

No dia treze de Maio de 1917, 
tres creanças, Lucia de Jesus, Fran­
cisco Marto e jacinta Marto, respecti- ., 
vamente de dez, nove e sete anos 
de edade, andavam apascentando um 
rebanho de ovelhas, quando, á hora 
do meio-dia solar, depois de rezarem 
em commum o terço do Rosario, 
como costumavam fazer, lhes apare­
ceu de repente sobre uma pequena 
azinheira um vulto de donzella de 
celestial beleza. cA Apparição, diz o 
auctor deste artigo no seu liluo Os 
episodios maravilhosos de Fátima, 
parecia não têr mais (1e dezoito an­
nos de edade. O vestido era de uma 
alvura puríssima de neve, assim co­
mo o manto, orlado de ouro, que 
Ih~ cobria a cabeça e a maior parte 
do corpo. O rosto, de uma nobreza 
de linhas irreprehensivtl e que tinlla 
um não sei qué t;te ~ubr~::natural e 
divino, apreseutava·se sereno e grave 
e C'11l10 que toldéH.lu Je uma leve 
sombra de tristeza. Das mãos, juntas 
á nltura do_ peito, pendia-lhe, rema-

• 
Beato Nuno de Santa Maria 

(D. Nuno Hlnares Pereira) 

E stand'o o locnl da Cova da Iria no anti­
go Condado de Ourem, de D. Nuno Alvares 
Pel"eira, e preci ~amente naquele Jogar onde 
elle, segun lo a tradição, esteve a orar nas 
vespcras da b:~talha de Aljubarrota, dando­
se os principaes fenomenos na occasião em 
que Roma tratava dc.elev<tr o Santo Condes­
t~vt:l á~ honras do~ i!ltares e sendo elle a 
figura mais grandiosa da nossa historia, jul­
gamo~ nosso dever pagar-lhe este pequeni­
no tributo, implorando bo:nçãos para a nos­
sa Patria, que tambcm é a sua, e para a 
nossa revista . 

tado por uma cruz de ouro, um lindo 
rosario, cujas contas, brancas de ar­
minho, pareciam perolas. De todo o 
seu vulto, circundado de um esplen­
dor mais brilhante que o do sol, ir-­
radiavam feixes de I:Jz, especialmen­
te do ros!o, de uma formosura im­
possível cte descrever e su_perior a 
qualquer beleza humana•. 

A Apparição pediu ás creanças 
que voltassem áquelle sitio, á mes- • 

ma hora, no dia treze dos mêses se­
guintes, até Outubro. Nesses seis 
mêses a concorrencia de devotos e 
curiosos ao local das apparições foi 
augmentando consideravelmente de 
mês para mês. Segundo os calculos 
mais exactos, estiveram presentes 
trinta mil pessoas em treze de Setem­
bro e cerca de setenta mil em treze 
de Outubro. Durante a~ apparições 
estabelecia-se entre a Visão e a Lu­
cia um dialogo, em que aquella fazia 
á inocente pastorinha diversos pedi­
dos e promessas. Disse entre outras 
cousas, que recomendasse a todos 
a recitação do terço e o arrependi­
mento dos pecados para applacar a 
justiça divina e suspender castigos 
imminentes, communicou um -se­
gredo e pediu que se erigisse uma 
capella em sua honra. 

Signaes extraordinarios no ceu e 
phenomenos meteorologicos de ori­
gem desconhecida attrahiam as atten­
ções da multidão emquanto durava 
o colloquio mysterioso, merecendo 
especíal referencia uma densa e for­
mosa nuvem branca que envolvia a 
azinheira e as creanças e que só a 
certa distancia se tornava visível. 

Entre as promessas ou prophecias 
ha uma a que se não pode negar um 
valor excepcional, porque da parte 
da Visão tinha evidentemente por 
objectivo demonstrar a realidade das 
apparições e o seu caracter sobrena-
tural. • 

A Visão, logo nas primeiras appa­
rições, annunclou que no dia treze 
de Outubro havia de operar um mi­
lagre para que toda a gente acredi­
ta9Se que era realmente a Senhora 
do Rosario, como ella se intitulou 
nesse mesmo dia, que se dignava ap­
parecer mais uma vez em terras de 
Portugal afim de woctigalisar graças 
e bençãos a todos os que a ella re­
corressem. 

E de facto nesse dia entre todos 
assaz memoravet, á hora do meio­
dia astronomico, depois do colloqulo 
habitual, em presença de uma mul­
tidão innutneravel composta de pes­
soas de todas as classes e condições 
sõciaes e procedentes de todos trs 
pontos do paiz, cujos sentimentos 
traduziam, constituindo por isso mes­
mo a mais authentica e legitima re-

' 



presentação nacional, um phenome­
no estranho, um successo inaudito, 
um prodlglo tão estupendo que já­
mais se apagará da memoria dos que 
a elle tiveram a dita de assistir, se 
realisou no Jogar onde, segundo tra­
dições respeitaveis, o Santo Condes­
tavel, que a Egreja nesse anno ele­
vava ás honras dos altares, esteve 
orando na vespera da batalha de Al­
jubarrota. - c O sol, como disse um 
grande diario, tremeu, o sol teve 
nunca vistos movimentos bruscos fó­
ra de todas as leis cosmicas•, o sol 
girou vertiginosamente sobre o seu 
eixo como a mais bella roda de fo­
go de artifício que se possa imagi­
nar, revestindo successivamente to­
das as cOres do arco-iris e projectan­
do em todos os sentidos feixes de 
luJ: de um effeito surprehendente. E 
este phenomeno, astronomico ou me­
teorologico, que os apparelhos dos 
observatorios não registaram, repe­
tiu-se por tres vezes distinctas, du­
rando no seu conjuncto cêrca de 
dez minutos. 

A nova de acontimentos tão ma­
ravilhosos foi logo transmitttida pela 
imprensa de grande circulação a to­
dos os angulos do paiz e pelo tele­
grapho até aos confins do mundo. 

Desde então a torrente caudalosa 
das multidões tem· se despenhado 
ininterruptamente sobre aquella es­
tancia privilegiada. A fama de curas 
assombrosas de vlctimas de toda a 
sorte de enfNmidades, de conver­
sões admiravels de ímpios e des­
crentes de todas as classes sociaes, 
da morte tragica de creaturas des­
vairadas pelo sectarismo anti-reli­
gioso que a pretexto das apparições 
ousaram blasphemar da Virgem bem­
dita, concorreu poderosamente para 
engrossar cada vez mais essa torren­
te, provocando manifestaçõt!s de fé 
e piedade em nada inferiores ás dos 
mais celebres sanctuarios consagra­
dos á augusta Mãe de Deus e dos 
homens. 

D'ora ávante nada será capaz de 
deter a marcha victoriosa da formida­
vel vaga humana que, num vae-vem 
continuo, se precipita em catadupas 
gigantescas sobre os cumes aridos e 
escalvados da serra d' Ayre. 

As potencias infernaes, utilisando 
como instrumentos cegos e incons­
cientes alguns raros individuas de 
uma inferioridade mental incompati­
vel com o progresso e a civilisação 
moderna, teem envidado os maiores 
esforços e lançado mão de todos os 
meios, ainda os mais ignobeis, para 
obstar á repetição dessas scenas su­
blimes e commoventes que attestam 
krecusavelmente a pujante vitalidade 
religiosa de um povo inteiro. 

Em Fevereiro íto corrente anno 
um grupo de • . • infelizes, que Nos­
sa Senhora ainda ha de converter, 
destruiu com bombas de dinamite 
a capellinha erigida pela piedade po­
pular em commemoração das apari­
ções. Por vezes a auctoridade civil, 
ludibriada por essas pessoas tem 
prestado, embora sempre de mi von­
tade em virtude do ridículo a que 
se expõe esgrimindo contra moinhos 
de vento, um concurso valioso mas 

Voz· da Fátima. 

contraproducente á effectivação dos 
seus planos machiavelicos, que pre­
tendem em vão cohonestar com o 
pretexto de que as manifestações da 
Fatima revelam ou pelo menos si­
gnificam o que quer que seja de hos­
til ás instituições vigentes. Nada mais 
absurdo nem mais pueril do que tão 
ridículo pretexto. Toda a gente sa­
be que essas manifestações são de 
indole puramente religiosa, não ten­
do havido jámais a mlnima perturba­
ção da ordem publica, a mais ligeira 
nota discordante, um acto menos 
correcto ou menos deferente, seja 
para quem fOr. 

A auctoridade ecclesiastica duran­
te quatro annos manteve-se inque­
brantavelmente numa altitude de be­
nevola expectativa, resistindo a ins­
tantes sollicitações de toda a ordem 
que, aliás com o maior respeito e na 
melhor das intenções, lhe eram fei­
tas pelo elemerHo popular e por en­
tidades catf'goris:das, das opiniões 
politicas mais divergentes, para in­
tervir num pleito de tanta importan­
cia, ji em si me::.mo, já pelas suas 
consequencias, e decidi· lo com o 
dictame seguro e incontrastavel do 
seu sagrado e venerando magisterio. 
Ha mêses, porém, julgou chegado o 
momento opportuno de quebrar o 
seu silencio e fê-lo com uma pru­
dencia e sabedoria admiravel de que 
só a Egteja conhece o segredo, au­
ctorisando o culto publico de Nossa 
Senhora na Cova da Iria, mas reser­
vando-se o juizo definitivo sobre o 
caracter das apparições e a origem 
e natureza dos phenomenos astrono­
micos e meteorologicos alll succedi­
dos desde treze de Maio até treze 
de Outubro de 1917, assim como 
das curas extraordinarias atribuidas 
á intercessão de Nossa Senhora do 
Rosario da Fatima. Ao mesmo tem­
po nomeava uma commissão incum­
bida de proceder a um longo e rigo­
roso inquerito e de elaborar um re­
latorio fundamentado depois de ou­
vir o depoimento de testemunhas fi­
dedignas e a opinião de peritos ido­
neos e notaveis pelo seu criterio, in­
telligencia e saber. 

• 
Tal é, em traços largos, a historia 

dos acontecimentos maravilhosos da 
Fátima. 

Faz hoje precisamente cinco annos 
que se deu a sexta e ultima appari­
ção. Durante esse largo período de 
tempo verificaram-se factos, episo­
dios e incidentes dignos da attenção 
e do exame inteligente de todo o 
homem culto e estudioso. De v a rios 
pontos do continente português e 
até do extrangeiro, da Hespanha, da 
França, da Inglaterra e do Brazil 
afluem centenas de cartas pedind~ 
informações e esclarecimentos relati­
vos ás apparlções e ás curas consi­
deradas miraculosas. Nota-se uma 
anciedade geral em todo o paiz pelo 
conhecimento exacto e completo de 
tudo o que se passa na Lourdes por­
tuguêsa e de tudo o que a ella diz 
respeito. Por outro lado falia-se va­
gamente de um sem numero de cu­
ras extraordinarias atribuídas ao pa-

trocinio de Nossa Senhora do Ro­
sario da Fátima, mas ignoram-se cir­
cunstancias e pormenores que seria 
conveniente recolher e registar. 

D'aqui se deprehende qual seja a 
missão da presente revista. Ella está 
naturatmente destinada a constituir 
um centro permanente de recepção e 
transmissão de notícias e informa­
ções, propondo-se inserir nas suas 
colunas tudo aquillo que se relacio­
nar com o caso da Fátima e fôr jul­
gado <Jigno de archivar-se. 

O unico desejo, o anhelo ardente, 
a suprema aspiração de todos os re­
dactores desta revista é descobrir a 
verdade, onde quer que se encon­
tre e seja ella qual fôr. 

Esta publicação é, pois, um cam­
po aberto a todas as pessoas since­
ras e bem intencionadas, quaesquer 
que sejam as suas crenças religiosas 
e as suas opiniões politicas, que 
queiram contrihuir com o seu esfor­
ço para o estudo do magno proble­
ma de Fátima e para o apuramento 
definitivo da verdade. 

Acceita por isso e agradece a sua 
collaboração, se com ella se digna­
rem honrá-la. 

E creio interpretar cabalmente o 
sentir daquelles que, numa epocha 
eriçada de tantas e tão graves diffl­
culdades para a imprensa periodica, 
se abalançaram á empreza arrojada 
e quasi herolca de trazer a publico 
esta revista perfilhando, ao concluir 
o meu primeiro artigo, as palavras 
que passo a transcrever, de um gran­
de pensador francês da actualidade, 
Oactan Bernoville. cDirigimo~nos, es­
creve o illustre director da magnífica 
revista litteraria catholica Les Lettres, 
não sómente aos catholicos, mas a 
todos os espíritos reflectidos e a to­
dos os corações generosos, aos ver­
dadeiros patriotas, aos verdadeiros 
trabalhadores, que sabem com que 
duro labor é feita em todos os domi­
nios a investigação da verdade, a to­
dos os homens intelligentes, a todos 
quantos ousam pensar. Só recusamos 
collaborar com os imbecis, com os se­
ctarios, com os arrivistas, com aquel­
les que prejudicam uma causa por 
estupidez ou fanatismo e com aquel­
les que della se servem em vez de a 
servirem. A vida é muito curta para 
que nos resignemos a perder tempo 
em conversaçOes inuteis ou em ne­
gociações esterels, mas sempre que 
encontramos uma personalidade de 
valor, um pensamento forte e pro­
bo, uma vontade recta, uma alma 
que quer dar-se a alguma cousa de 
prestavel, detemo-nos para discutir, 
para aprender ou para amar.• 

VISCONDE DE MONTELLO ---
NO f A. - Cumpre-me advertir os meus 

benevolos e prezados leitores, e f.tço-o ho­
je de uma vez por todas, de que submetto 
inteiramente ao juizo da Santa Egreja, co­
mo é indeclinavel dever de um catholico, 
todos ,os artigos que publicar MS ta revista, 
e de um modo especial tudo qu ,., to se re· 
ferir ás apparic;ões e curas da Fátima, cujo 
caracter sobrenatural, se por ventura e 
teem, só ao magisterio ecclesiastico assiste 
auctoridade e competencia para apreciar e 
reconhecer. 

V. de M. 



PRO VISA O 
JOSÉ ALVES CORREIA DA 
SILvA, POR GRAÇA DE DEUS E 
DA SANTA S~, BISPO DA DIOCESE 
DE LEIRIA: 

Aos QUE ESTA l'IOSSA PROVISÃO VIREM: 
SAUDE, PAZ K B!:NÇÃO EM JESUS CHRIS• 
To, Nosso SENHOR E SALVADOR: 

ENTRE todas as provas com que 
Nosso Senhor Jesus Christo demons­
trou a divindade da sua missão sobre 
a .terra estão em primeiro lagar os 
milagres. Imperou aos ventos e ás 
tempestades (1); dominou as ondas do 
mar ('); resuscitou mortos (3); curou 
lepr6sos ('); deu vista a cegos (5); ou­
vido aos surdos (6); fala aos mudos 
('); andar aos paralíticos (B); apelando 
frequentemente para esses prodigios, 
a fim de justificar a sua doutrina (9). 

A Santa Igreja tem sido tambem 
favorecida com milagres. A sua ra­
plda expansão apesar de tantos obs­
taculos, a sua estabilidade quando tu­
do muda no meio do mundo, a sua 
resistencia ás perseguições em que ha 
todo3 os requintes da ferocidade, os 
cflcitos admiraveis produzidos pela 
sua acção social, a constancia dos mar· 
tyrcs através dos mais atrozes suppli­
cios-além dos mil<.~gre-s e apparições 
extraordinarias pelos seus apostolos 
e pelos seus sar.tos - são outras tan· 
t~s ~r,;>Vas da sua origem e assisten­
cJa divinas. 

O milagre, de si raro, é um signal 
sensível excedendo, absoluta e relati­
vamente, as forças da natureza visí­
vel ou invisível - não podendo, por 
consequenci~, ser atribuído senão a 
Deus. 

Por exemplo: a constancia dos mar­
tyres em todos os seculos e edadcs é 
superior ás leis moraes; a ressurrei­
ção d'um morto deroga <.~s leis da or­
dem phisica, assim como as prophe­
cias sobre os futuros livres e contin­
gentes não se explicam pelas leis in­
telectuaes. 

Para que um facto da ordem phi­
sica, moral ou intelectu~l seja mira­
culoso-não basta ter a Deus por au­
ctor. Não são milagres, no sentido ri­
goroso da palavra, a creação do mun­
do, a creação das almas ou ainda os 
efeitos sobrenaturaes dos Sacramen­
tos, porque todos estes factos-embo­
ra produzidos directamente por Deus 
-são phenomenos naturaes, não ex­
cedendo a ordem natural. 

N'uma palavra o milagre ha de 
distinguir-se de taf maneira das forças 
da natureza creada que ao presenciá­
lo, possamos dizer como os ~gypcios 
á vista dos milagrl!S de Moysés-está 
aqui o dedo de Deus 1 (10). 

• • • 
E poderá Deu, ir contra as leis infi-

nitament~ sabias que impoz aos seres? 
Ha . leis, fundudas sobre u propria 

essencia das causas - e, como taes, 
imutaveis, absolutas, as quaes o pro­
prlo D~:us não pode abrogar. São des-

(1\ Marc. IV, 3g.-(ll) Mat. V11I, 2.3·27.­
(3) Mat. lX, t8·2.6.-(4l Luc. XVII, •7-•9·­
(5) Jodn. IX; Marc. VH, 32.-47· - (6) Mat. 
XI, 5.- (7) Mar. VII, 32·47· -(8) Mat. IX, 
1·7·-:9) Joan, X, 37.-{toJ Ex. VIII, 19. 

Voz dn. Fú.th:na. 

ta especie as leis mathematicas e geo­
metncas: repugna um circulo qua­
drado, como repugna que a intelli­
gencia fique indiferente perante a 
evidencia percebida. 

Mas ao lado d'essas leis necessarias 
e cssenciaes ha a considerar as leis 
phisic.as _cujo caracter é Acontingen~e, 
Isto e, nao repugna supor a sua nao 
existencia, mudança Ou modificação 
por imposição d'ordem superior. 

Todas as maravilhas da industria 
humana consistem precisamente em 
modificar as leis da natureza, domi­
ná-las ou dirigir o seu curso. 

Pode o homem desviar as aguas 
d'um rio, utilisá-las para a produção 
d'energia electrica que nos dá luz, 
calor, movimento ••• Sendo assim, 
porque não admitir que a interven­
ção d'uma vontade infinitamente supe­
rior qual é a de Deus, possa tambem 
produzir efeitos muito superiores ? 

Por outro lado, o milagre, que é 
uma manifestação do poder de Oeus, 
concorre para o esp\endor.da sua glo­
ria e bondade, vinjo testemunhar 
alguma v~rdade ou precetto que o 
Senhor quer fJzer acreditar ou pra­
ticar pela creatura 

E~ certo que o Senhor desdobra 
continuamente diante de nós as ma­
ravilhas da sua Omnipotencia e Sa­
bedoria. - V c mos a Deus na luz dos 
astros que rolam sobre nossas cabe­
ças, na terra que se revolve debaixo 
dos nossos péc;, nas ondas que se agi­
tam no abysmo dos mares, no raio 
que fende os esr,:~ços, no sol que !lOS 
alumia, na arvore gigantesca da flo­
resta e na humilde flor dos vallcs .•• 
Os Ceus e a terra cantam a gloria 
de Deus, diz David (tt). 

Mas essas maravilhas do mundo, 
por serem communs, não nos como­
vem como os factos extraordinarios 
chamados milagres. 

E não !'e diga que o milagre trans­
torna a ordem da natureza e da scien­
cia- uma tal objccção não pode 
oppor-st', porquanto d'um lado o mi­
lagre é muito raro, d'outro lado acres­
ce que as modificações, introduzidas 
no mundo material, não lhe altera­
ram a f<lce nem impossibilitaram as 
investigações scientificas- Não só os 
homens mas tamb.!m os elementos 
da natureza, d'outro lado, têm intro­
duzido no mundo material muito 
mais mudanças do que todos os mi­
lagres do christianismo - e comtudo 
não destruíram as leis naturaes. 

• • • 
Se é certo que o campo dos co­

nhecimentos humanos é muito res­
tricto, se é certo que estamos muito 
longe de conhecer todas as leis qoe a 
Sabedoria infinita impoz ás creaturas 
-tambem não é menos verdade que 
conhecemos as forças geraes da na­
tureza relativamente a certos efeitos 
mecanicos, chimicos, organicos, vi­
taes, sensitivos, intellectuaes .•• Se ha 
factos extraordinarios cujo caracter 
sobrenatural pode ser de tal maneira 
obscuro que é dificil demonstrá-lo -
ha outros cuja sobrenatnralidade é 
tão manifesta que rasoavelmente não 
p6dem deixar de admittir-se como 

{11) Ps. XVII, 2. 

verdadeiros milagres taes como: as 
curas rapidas de lesões organicas, ou 
a resurreição de um morto, etc .•• 

• • • 
A Santa Igreja tem sido sempre 

d'uma grande exigencia na verifica­
ção dos milagres.-0 sabia Pontífice 
Bento XIV escreveu um livro cheio 
de regras admiraveis introduzidas no 
novo Direito Canonico-para guiar o 
theologo na discussão do caracter so­
brenatural dos factos apontados como 
miraculosos. 

E' conhecida a historia d'um se­
nhor inglês.t protestante, que, de pas­
~agem em K.oma, foi apresentado ao 
tllustn: Cardeal Lambertini, mais tar~ 
de Papa. O protestante apresentava 
duvidas sobre os milagres. O Cardeal 
mostra-lhe um processo de canonisa­
ção. O senhor inglês leu e estudou 
attentamente este processo, e volnndo 
a restitui-lo, declarou:- use todos os 
milagres fossem verificados como es­
tes, nada se poderia objectar.» «Pois 
bem, respondeu o Cardeal, a Santa 
Igreja não julga essas provas suffi­
Cientes,) .•• 

(Continúa) 

Em Lourdes 
Desde 1890 a 1914 estiveram em 

Lourdes no bureau das verificações 
6.983 medicas, tendo-se verificado 
nesse tempo 4.445 milagres. • 

A estes e aos realisados antes e 
depois daquelas datas temos a acres­
centar os deste anno, alguns dos 
quaes foram presenceados por pere· 
grtnos portuguezes. 

Entre outras curas foram verifica­
das oficialmente a de MagdalenaJ 
Rouxel, de vinte e sete annos, ataca­
da de tuberculose pulmonar de que 
ficou completamente curada, a de 
Margarida Morte!, de Saint Raphael 
(Varo), que sofria de peritonite tu· 
berculosa e que se sentiu curada du­
rante a procissão de 22 de agosto e 
depois de ter recebido os ultimas 
sacramentos em virtude da gravida­
de do seu estado. 

Registou se tambem a cura de 
Santlna Oati, de Bergamo (Italia) que 
ha dez annos sofria de peritonite tu­
berculosa. Após o banho sentiu-se 
subitamente curada. 

Foi muito comentada a abjuração 
e baptlsmo dum instruido judeu que 
foi a Lourdes procurar motivos de 
zombaria contra a religião e acabou 
por se converter. 

E ••. assim vae Nossa Senhora 
continuando a espalhar as suas gra· 
ças e misericordias I 

O Ez.ruo proprietario dos terrenos da. ' 
Cova da Iria, desejando mandar arba· 
rtsar as mesmos terrenas e julgando 
gus a1 arvaru mllhoru e mais atsil 
para ali serda as oliveiras, aceita rlca­
Ahectdamlllts qualquer eferta d,agrultu 
arvar11 para. plantação. 



. 
O Rosario 

O mês d'outubro foi consagrado 
por S. S. Leão XIII á devoção do 
Santo Rosario a cuja recitação inci­
tou o povo christão em cêrca de 
uma duzia de encíclicas. Elle mesmo, 
apesar da multiplicidade das suas 
occupações, o recitava todos os dias. 

Hoje não ha catolico algum digno 
de tal nome que se julgue dispensa­
do de trazer sempre comsigo e de 
recitar o seu terço. 

E para avaliarmos quanto esta de­
voção agrada á Santíssima Virgem e 
é eficaz para obtermos a sua pro­
teç<~o basta considerar que apare­
cendo em Lourdes, escolheu, como 
na Fátima, uma creança que trazia e 
rezava o terço. 

Lá, como cá, Nossa Senhora trazia 
o Rosario pendente do braço, não 
se retirando nas dezoito aparições 
de Lourdes, senão depois de Bernar­
dete ter terminado a recitação do 
terço. 

Cá, ha ainda a particularidade de o 
ultimo dia dos factos extraordlnarios 
ser em outubro- mês do Rosario e 
numa freguezia e numa Diocese, on­
de a maioria das familias reza o 
terço em commum. 

O Rosario é, na verdade, uma de­
voção encantadora. 

Do primeiro ao ultimo misterio 
lançamos uma vista d'olhos sobre 
toda a vida do Salvador e da San­
tíssima Virgem de quem aprendemos 
a necessidade e valor da expiação e 
sofrimento, da humildade, da castida­
de, e de todas as outras virtudes. 

Cada Avé Maria é um hynno, sem­
pre repetido e sempre novo, de Sau­
dação, Amor e Agradecimento ás ter­
nuras d'aquela Mãe Santissima. 

Que o não esqueçamos nós, que 
o não esqueça este llbsso Portugal, 
a terra de Santa Maria, que Ela ha 
de mais uma vez salvar. 

ATENCAO 
a 

A comiseAo canon~ca en­
carregada de estudar oa 
•contecimentos da Fáti­
ma pede encarecidamen­
te a tod•• aa peaa6aa que 
e Informem de tudo quan­
to souberem, queP Íl fa­
vor., quer contra ellea, dl· 
rigindo-ae em caPta ou 
pe-.eoalmente, ao Rev.1110 

Promotor da Fé, Dr. Ma­
nuel Marques doa Santoa, 
Seminario de Lelrla. 

I11Ytmento reltgtoso da Cova da Iria 
(Fátima) 

No dia 13 do ultimo mês realizou­
se, como de costume, a peregrinação 
áquele local havendo Missa campal 
e sermão prégado pelo Rev. Cados 

- - ----... A. Pereira Gens, paroco de Ourem. 
Apesar da Missa ser bastante tarde, 

commungaram, ainda assim, cêrca de 
trinta pessoas. 

Voz dt.l.. Fó."thna. 

Pio 
Um homem a quem o amor de Deus 

produz cicatrizes, 
donde todos os dias brota sangue. 

Uma vida que se conserva sem que 
os medlcos saibam explicar como. 

Um organismo que resiste 
a 60 graus de temperatura. 

Prodiglos que admiram, e factos que 
despertam curiosidade e interêsse 

Muito interessante e edificativa a 
biografia d'este frade capuchinho, que 
actualmente vive num convento da 
sua ocdem, perto da aldeia de S. 
João, da cidade de Foggia, antigo 
reino de Napoles, na Jtalia. 

Copiamos do Correio de Coimbra, 
transcripto do Diario do Minho de 
25 de julho ultimo: 

<tFrei Pio é nu verdade um ho­
mem extraordinário. s..~~ta dizer que 
tem as mãos chagadas, como as do 
próprio Jesus Cristo e que foi favore­
cido por Deus com essas chagas mi­
raculosas, como o seráfico fundádor 
da ordem a que pertence, o dôce 
t<poverello» de Assis. 

Muito poucos tem sido ps favore­
cidos pela ventura rara de beijar 
essas mãos de chagas miraculosas. Eu 
tive essa ventura. Assbti á missa de 
Frei Pio, contemplei-o durante bas­
tante tempo, falei-lhe ... e a minha 
impressão é tamanha c a emoção que 
senti foi tão violenta e tão agradavcl 
ao mesmo tempo que não sei como 
exteriorizar o meu contl.!ntamcnto. 

Quem é Frei Pio 
Não ha naquele homem nada que 

não impressione. As falas, as manei­
ras, o seu porte, a sua missa ... a h ! 
sobretudo vê-lo no altar, oferecendo 
o Santo Sacrificio ..• encanta, hipno­
tisa. l)á vontade de ficar ali sempre. 

Uma tossczinha sêca c aguda, que 
parece despedaçar-lhe o peito, acome­
te-o com freqúêncta. Apcaar disso 
q uasi to~ as a~ ma_nhãs vai ao con­
t~:ssionáno. D1z missa com o fervor 
dum serafim. Todos os assistentes 
choram, quando êle celebra. Quando 
distribue a Sagrada Comunhão pro­
cura cobrir as mãos com a alva, para 
que oão v<.:jam as chagas. Estas são 
a toda a largura da mão pelo lado da 
palma t: do tamanho dum t<duro es· 
panhoh) pelo lado contrário. Tem 
eguais chagas nos pés. As • plantas~ 
inteiramente chagadas e por cima 
chagas em forma de moedas, que 
lembram duas rosas. Tem tarnbem 
duas chagas no peito, sôbrc o coração. 
Todos os dias mana san~uc de todas 
das. Tet:m a côr rosa ml.!ito viva c 
exklam um dclic.~dis:simo aroma. Só 
para dizer missa é qut: as de~cobre. 
Fóra dês5e acto oculta-as com umas 
luvas. Par!l. ver-lhas usam muitos do 
cstntanema de ajudar lhe á misssa. E' o . . . 
processo. posto em prauca por m';llt_?S 
eMr.:.ogetros, o que ren~c ~o sacnstao 
uma conta calada, po1s dtsputa-se á 
custa de aprec~uveis gorgetas a .h<;mra 
de ajudar á missa ao santo rel1g1oso. 

Muitos ha ainda que mais para 

ver-lhe as mãos do que por devoção 
e amor a Jesus Sacramentado se 
aproximam da Sagrada Mesa. A sua 
curiosidade não tarda a converter-se 
em místico fervor. Muitos incrédulos, 
tocados da candura daquele homem 
extraordinário tem pedido a confis­
são. Frei Pio não consente que lhe 
tirem foto~rafias, posto que lho te­
nham pdtdo de mil maneiras, ser­
vindo-se de mil estratagemas. 

A sua existência, a conservação 
da sua vida parece-me ser um c:m­
tínuo milagre. Pois como explicar na­
turalmente que um homem conti· 
nue vivendo com 11sessenta graus de 
temperatura ?•. 

Que horror! 
Os médicos não são capazes de ex­

plicar o [eJeto, que se torna ainda de 
mais dificil explicação, se considerar­
mos que, em virtude dt:ssa alta tem­
peratura, Frei Pio está sujeito a uma 
transpiração abundantissima que o 
debilita enormemente. 

Ha muitas curas extraordinárias, 
factos de bilocação, descoberta dos 
segredos da alma. 

A 20 de Setembro de 1918, ao 
sair do côro desapareceu de entre a 
comunidade. 

Surpreendidos os religiosos, seus 
companheiros, procuraram-no por to· 
da a parte c depois de muito traba­
lho foram encontrá-lo desfalecido e 
com as chagas miraculosas impres­
sas no corpo, a carne viva, o sangue 
fresco. Eram mais pequenas do que 
hoje e tinham um cheiro muito pro­
nunciado a rosas, qui! ainda conser­
vam. 

São muitos os prodígios que se 
contam de Frei Pio. 

Um dia foi á aldeia de S. João e 
curou um doeóte que os médicos ti­
nb.lm çieclarndo perdido. Isto sem 
sair do convento ou deixar de assis­
tir com os religiosos seus companhd­
ros aos actos da comunidade. 

Duas vc:zes passou da sacristia ao 
confessionário duma maneira invisi­
''el. E' frequente descobrir as cons­
ciências dos que st: lhe contessam, 
antes de ouvi-los de confissão.), 

Voz da Fátima 
Esta revistasinha, cujo primeiro 

numero hoje aparece e que se des­
tina a registar os acontecimentos da 
Fátima, será publicada no dia treze 
de cada mês e destribulda gratuita­
mente aos peregrinos que ahi forem 
nesses dias, esperando-se que os que 
a receberem contribuirão com qual­
quer donativo para as despezas do 
papel e impressão. 

Para este fim se abre desde já 
neste logar uma subscripção ficando 
com direito a receber a Voz da Fá­
tima pelo correio os que nos envia­
rem dez mil réis (dez escudos). 
üm anonimo . . . . • . 500$000 réis 
Dr. M. Marques dos 

Santos ...••...• 
P.e M. Pereira da Silva 
P.e Augusto Maia ... 
P.e Manuel do Carmo 

J0$000 • 
10$000 • 
10$000 • 

Goes . . • . . • . • . . 10$000 • 
P.e Joaquim José Car-

valho . • • • • • • . • • 10$000 • 


	001_01
	001_02
	001_03
	001_04

